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RESUMO: No presente trabalho foram avaliadas as atividades antimicrobiana e toxicológica dos 27 

extratos etanólico das folhas, cascas e frutos da Prosopis juliflora, avaliado pelas técnicas de poços 28 

para determinar a concentração inibitória mínima e a mínima bactericida (CIM e CBM), difusão em 29 

ágar para testar o potencial dos extratos usando como antibiótico padrão a amoxicilina e a 30 

Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA), determinada na presença de sacarose a 5%, 31 

onde se usou em todos os testes as concentrações de 100%, 50%, 25%, 12,5% e 6,25% (p/v) dos 32 

extratos secos. A avaliação toxicológica foi realizada empregando-se o bioensaio de letalidade 33 

contra Artemia salina Leach. Resultados evidenciaram que os extratos da Prosopis juliflora possui 34 

capacidade de inibir o crescimento das espécies bacterianas Staphylococcus aureus ATCC 3613, 35 

Escherichia coli e o fungo Candida albicans ATCC 76615, com halos de inibição em milímetros de 36 

30, 27 e 43 respectivamente. Os extratos mostraram-se praticamente atóxico para a Artemia salina 37 

nas concentrações testadas, resultando numa Determinação da Concentração Letal 50% (CL50) 38 

389,6999 µg/mL para cascas, Determinação da Concentração Letal 50% (CL50) 916,8483 µg/mL 39 

para as folhas e Determinação da Concentração Letal 50% (CL50) 3.972,296 µg/mL para os frutos. 40 

Esses resultados demonstram um potencial dessa espécie como fonte de compostos antibióticos. 41 

Palavras-chave : Atividade antimicrobiana, Prosopis juliflora, Potencial Tóxico.  42 
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ABSTRACT: In the present study we evaluated the antimicrobial and toxicological activity of 43 

ethanol extracts of leaves, bark and fruit of Prosopis juliflora, assessed by techniques wells to 44 

determine the minimum inhibitory concentration and minimum bactericidal (CIM and CBM), agar 45 

diffusion to test potential of extracts using as an antibiotic standard amoxicillin and the Minimal 46 

Inhibitory Concentration Adherence (CIMA) determined in the presence of 5% sucrose, which was 47 

used in all test concentrations of 100%, 50%, 25%, 12,5% and 6,25% of the extracts. The 48 

toxicological evaluation was conducted employee is the bioassay lethality against Artemia salina 49 

Leach. Results showed that extracts from Prosopis juliflora  has the capacity to inhibit the growth 50 

of bacterial species Staphylococcus aureus ATCC 3613, Escherichia coli and the fungus Candida 51 

albicans ATCC 76615 with inhibition halos in millimeters of 30, 27 and 43 respectively. The 52 

extracts proved to be practically non-toxic to Artemia salina in concentrations, resulting in a 53 

determination of the lethal concentration 50% (CL50) 389.6999 / mL for shells, Determination of the 54 

lethal concentration 50% (CL50) 916.8483 mg / mL for leaves and Determination of 50% Lethal 55 

Concentration (CL50) 3972.296 mg / mL for the fruits. These results demonstrate the potential of 56 

this species as a source of antibiotic compounds. 57 

Keywords: Antimicrobial activity, Prosopis juliflora, Toxic Potential.  58 
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INTRODUÇÃO 59 

O Nordeste possui 56% de sua superfície coberta com uma vegetação denominada Caatinga, que se 60 

caracteriza por uma baixa produtividade madeireira e pequena diversidade de espécies em relação à 61 

floresta tropical úmida. Nessa região, predominam os tipos climáticos áridos e semiáridos, com um 62 

período seco de aproximadamente nove meses, sendo as precipitações anuais de 250 a 1000 mm. A 63 

temperatura média é de 25 °C, não apresentando grandes variações; os solos são, em geral, rasos e 64 

de baixa fertilidade (Pires & Kageyma, 1985). Mudanças no uso da terra têm diminuído 65 

drasticamente as florestas no mundo, com a pesquisa enfatizando a perda de habitat e fragmentação 66 

como as principais ameaças à floresta tropical a biodiversidade e os serviços prestados por este 67 

insubstituível ecossistema (Laurence, Sayer & Cassman, 2014). 68 

A Caatinga do nordeste do Brasil é região de espécies de madeira com grande potencial de manejo e 69 

desenvolvimento a curto espaço de tempo; as árvores, ainda que tortuosas já oferecem, a partir de 7 70 

anos, condições de uso (Maia, 2004); dentre essas espécies se destacam: angico (Anaderanthera 71 

colubrina var. cebil), a jurema-preta (Mimosa tenuiflora) e algaroba (Prosopis juliflora). Com 72 

relação à algaroba, é perfeitamente possível admitir que um planejamento florestal, conduzido com 73 

base nas mais recentes técnicas silviculturais, garanta a sustentabilidade para vários usos (Farias, 74 

2003). 75 

A Caatinga é uma região semiárida e um bioma brasileiro exclusivamente Nordeste, além das 76 

características ecológicas, que são bem conhecidas para várias regiões áridas, incluindo a baixa 77 

umidade relativa do ar, vegetação escassa e altas temperaturas pela manhã, a Caatinga é 78 

caracterizada pela sazonalidade bastante imprevisível de chuvas. A estação das chuvas geralmente 79 

vem em Janeiro, mas os padrões de chuva são variáveis, levando a incerteza no comprimento 80 

periódicos de estivação e na duração de lagoas temporárias. Apesar destes desafios eco fisiológicos, 81 

a Caatinga apresenta uma fauna de anuros que podem ser considerados exuberantes para um 82 

ambiente de seres resistentes (Navas, 2004). 83 
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A algaroba, pertencente à família Mimosaceae é uma árvore que atinge 18 m de altura (Mendes, 84 

1987), de tronco curto e tortuoso, podendo atingir 8 m (Braga, 1976) e diâmetro de até 0,8 m 85 

(Azevedo, 1984; Sousa & Tenório, 1982); sua madeira é elástica, pesada, compacta e dura (Braga, 86 

1976), mas apresenta facilidade de ser trabalhada, recebendo bem tintas e vernizes; além dessas 87 

características, (Gomes, 1999; Karlin & Ayerza, 1982) citam que a madeira tem boa textura, boa 88 

durabilidade natural e apresenta estabilidade dimensional, sendo madeira de boa qualidade para 89 

carpintaria e marcenaria, sendo empregada para confecção de móveis rústicos, dormente, postes, 90 

mourões, (Braga, 1976; Mendes, 1987), lenha e carvão (Barbosa, 1986). 91 

A administração de vagens de P. juliflora, pra bovinos, na concentração equivalente a 2,1% do peso 92 

corporal durante toda a gestação não causou malformações, sugerindo a possibilidade de que haja 93 

uma perda parcial de toxicidade das vagens após a colheita, ou que as vagens de diferente 94 

procedência tenham diferente toxicidade (Riet.Correa et al., 2012). 95 

As plantas medicinais da Caatinga são usadas na medicina popular para tratar infecções, estes dados 96 

etnofarmacológicos que pode contribuir para a obtenção de novos extratos 97 

antimicrobiana/antibiofilme e protótipos de produtos naturais para o desenvolvimento de novos 98 

medicamentos (Trentin, 2011).  As infecções por bactéria são frequentemente propícias a 99 

multirresistência, mesmo fora dos serviços de saúde e esse termo pode ser definido de várias 100 

maneiras, o Centro Europeu de Prevenção e Controle das Doenças (ECDC) e os Centros dos EUA 101 

para Controle e Prevenção de Doenças (CDC) padronizam a classificação de diversos perfis de 102 

resistência antimicrobiana e relatórios de comparáveis dados para facilitar o trabalho desses 103 

profissionais (Magiorakos, 2011).  104 

Tendo em vista o potencial terapêutico das plantas medicinais, as indústrias farmacêuticas estão 105 

cada vez mais expandindo seus investimentos em pesquisas de novos compostos advindos dessas 106 

fontes, em decorrência principalmente de fatores como: efeitos adversos que os fármacos sintéticos 107 

provocam, baixo custo dos medicamentos provenientes dessas fontes e resistência aos antibióticos 108 

(Moreira et al., 2010).  109 
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A resistência a antibióticos se desenvolvendo como uma consequência natural a sua exposição, 110 

tornou-se o principal problema de saúde publica no mundo, afetando todos os países, seja ele 111 

desenvolvido ou não (Santos, 2004). Foi com aparecimento de novos antimicrobianos no mercado 112 

que ocorreu essa resistência, como consequência uma diminuição na efetividade dos mesmos, 113 

levando pacientes infectados a ficarem sem opções de tratamento (Álvarez, 2010). Uma das razões 114 

para o aumento dessa resistência é o uso indiscriminado, tanto em comunidades quanto em 115 

hospitais. 116 

A escolha empírica dos antibióticos no tratamento da infecção do trato urinário é determinada por 117 

alguns fatores como o germe causador mais provável, o padrão local da resistência bacteriana, a 118 

história prévia de uso de antibióticos pelo paciente, a imunidade do paciente, o custo, a 119 

disponibilidade e a farmacocinética do fármaco. No Brasil, os antibióticos recomendados para o 120 

tratamento empírico da infecção do trato urinário adquirida na comunidade em adultos são 121 

sulfametoxazol/trimetroprima (SMZ-TMP), quinolonas (norfloxacina ou ciprofloxacina) 122 

cefalosporinas de 1ª ou 2ª gerações, amoxiciclina/clavulanato ou nitrofurantoína. No entanto, o 123 

crescimento da resistência antimicrobiana dos uropatógenos deixa dúvida sobre a validade dessas 124 

recomendações (Ribeiro, 2004). 125 

 126 

MATERIAL E MÉTODOS 127 

As cascas, folhas e frutos foram coletados na cidade da Jurema-PE, as coletas foram realizadas em 128 

fevereiro de 2015. Os materiais botânicos foram identificados pela Prof.ª Drª. Rita de Cássia Araújo 129 

Pereira (curadora do Herbário – IPA) e a exsicata depositada no mesmo, sob o número 89849. 130 

 Os extratos foram preparados separadamente a partir das folhas, cascas e frutos da Prosopis 131 

juliflora, usando 3,126 kg do vegetal. Estas foram colocadas em estufa para secagem com posterior 132 

redução a pó em um moinho industrial. A droga vegetal foi submetida à maceração usando uma 133 

solução extrativa etanólica a 96% (p/v), por sete dias. Posteriormente, o solvente foi filtrado e a 134 

solução obtida foi rotaevaporada á pressão reduzida. Sendo este método ineficaz para secagem total, 135 
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utilizou-se o dessecador obtendo-se ao final o extrato bruto seco das cascas, extrato bruto seco das 136 

folhas e o extrato bruto seco dos frutos.  137 

A atividade antimicrobiana foi realizada utilizando quatro microrganismos com os extratos 138 

separadamente das cascas, folhas e frutos, os tais microrganismos foram Candida albicans ATCC 139 

76615, Staphylococcus aureus ATCC 3613, Escherichia coli, e Pseudomonas aeruginosa ATCC 140 

7546. 141 

O meio de cultura utilizado para os testes foi o ágar Mueller-Hinton, preparado de acordo com as 142 

recomendações do fabricante, pronto para uso. A determinação da Concentração Inibitória Mínima 143 

(CIM) dos Extratos da Prosopis juliflora (SW). DC, frente às bactérias patógenas e o fungo 144 

analisado, foram realizados a partir da técnica de poços preparando-se inóculos das respectivas 145 

bactérias em solução salina, a partir de semeio por esgotamentos feitos anteriormente, para 146 

controlar a concentração bacteriana foram utilizados a escala 0,5 de Marc- Farland com o auxilio de 147 

um swab, foram semeadas com o inóculo em toda a extensão das placas de Petri contento Ágar 148 

Mueller-Hinton. Em cada placa semeada foram confeccionados Cinco poços de seis mm de 149 

diâmetro, para a inserção de 50μL dos extratos bruto alcoólico separadamente das cascas, folhas e 150 

frutos em diferentes concentrações, partindo de 100% (puro), seguido pelas diluições de 50%, 25%, 151 

12,5% e 6,25% dos extratos bruto seco das cascas, folhas e frutos da Prosopis juliflora (SW). DC. 152 

Após essa etapa, as placas foram incubadas a 37ºC por 24 horas, para posterior mensuração dos 153 

halos em milímetros (mm) e determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM), sendo esta 154 

entendida como a menor concentração dos extratos capaz de inibir o crescimento bacteriano (United 155 

States Pharmacopeia). 156 

Para determinação da Concentração Mínima Bactericida (CBM), sendo esta entendida como a 157 

maior concentração dos extratos capaz de inibir o crescimento bacteriano com maior 158 

expressividade, foi feita a mensuração dos halos em milímetros (mm), sendo os valores retirados do 159 

teste da Concentração Inibitória Mínima (CIM). A Concentração Inibitória Mínima de Aderência 160 

(CIMA) da bactéria foi determinada na presença de sacarose a 5% em caldo BHI em tubos de 161 



8 

 

ensaio, usando-se as concentrações de 100% (puro), 50%, 25%, 12,5% e 6,25% dos extratos das 162 

cascas, folhas e frutos, pipetando um ml, de cada concentração, e transferindo para o tubo de BHI 163 

com Sacarose. As cepas foram suspendidas em BHI, pipetando um ml e transferidas para o tubo de 164 

BHI com Sacarose, colocando os tubos inclinados a 30
0
 e incubadas a 37ºC por 24 horas. A leitura 165 

foi realizada através da observação visual da aderência da bactéria às paredes do tubo após 166 

coloração com o marcador Azul de Metileno. A Concentração Inibitória Mínima de Aderência 167 

(CIMA) é definida como a menor concentração do agente antibacteriano em meio com Sacarose 168 

que impediu a aderência ao tubo de vidro. 169 

O método analítico biológico empregado para a determinação da potência dos extratos bruto 170 

alcoólico das cascas, folhas e frutos da Prosopis juliflora (SW). DC é a difusão em ágar Muller-171 

Hinton em placas, com aplicação de diferentes concentrações dos extratos bruto alcoólico das 172 

cascas, folhas e frutos e do antimicrobiano padrão (amoxicilina). Preparou-se uma solução padrão 173 

com 0.50g de amoxicilina diluída em soro fisiológico. Para a preparação dos inoculo, a princípio 174 

fez-se suspensões bacterianas, comparando-se a turbidez com o padrão 0,5 da escala de 175 

MacFarland. Para as amostras dos extratos bruto alcoólico das cascas, folhas e frutos analisados 176 

separadamente, foram preparadas soluções em soro fisiológico nas concentrações de 100% (puro) 177 

50%, 25%, 12,50% e 6,25% do extrato bruto seco da Algaroba. Sendo estas pipetadas na quantidade 178 

de 100μl para os cilindros previamente preparados sob as placas de Petri com os microrganismos 179 

padrões. Sendo estas posteriormente levadas à incubação por 18-24 horas em estufa a 37ºC. Os 180 

resultados foram lidos na forma de halos de inibição tabelados e comparados. 181 

O ensaio da atividade toxicológica do extrato foi avaliada através do bioensaio de letalidade contra 182 

Artemia salina Leach, de acordo com o método proposto por Meyer et al. (1982). Os ovos de 183 

Artemia salina foram encubados em água do mar por um período de 24 horas para que houvesse a 184 

eclosão das larvas, onde as mesmas foram separadas em sete grupos com 10 a 13 larvas em cada 185 

grupo. O primeiro grupo recebeu a solução controle e as seis seguintes receberam as diferentes 186 

concentrações (1000 µg/mL, 750 µg/mL, 500 µg/mL, 250 µg/mL, 100 µg/mL e 50 µg/mL) dos 187 
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extratos das cascas, folhas e frutos da Algaroba e colocados por um período de 24 horas sobre 188 

iluminação artificial. As observações foram feitas após este período, quando se contabilizou as 189 

larvas vivas e mortas. Os ensaios foram realizados em triplicata. É considerada com baixa 190 

toxicidade substâncias que tenham TAS > 1000 µg/mL (1 µg/mL = 1ppm). 191 

 192 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 193 

Os resultados obtidos através do teste antimicrobiano da Algaroba estão sumarizados na Tabela 1. 194 

Nos testes de susceptibilidade para a avaliação da atividade antimicrobiana, pode-se constatar que 195 

os extratos bruto seco das folhas, cascas e frutos analisados separadamente tiveram os mesmos 196 

resultados em todos os testes sumarizados em um único valor para o extrato inibindo o crescimento 197 

bacteriano sobre as bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia coli, bem como atividade 198 

antifúngica frente o fungo do gênero C. albicans. Sua atividade antimicrobiana variou de acordo 199 

com as diluições do extrato, sendo que nas concentrações de 100% e 50% houve inibição do 200 

crescimento de todos os patógenos avaliados. 201 

Quando avaliamos o desempenho do extrato das cascas, folhas e frutos sobre o crescimento da 202 

bactéria Gram negativa Escherichia coli, verificamos que a maior inibição ocorreu com a 203 

concentração de 100%, induzindo um halo de inibição de 27 mm: Comparando os resultados 204 

obtidos com o antibiótico padrão Amoxicilina, podemos concluir que os extratos mostraram-se uma 205 

atividade que equivale a 51,8 % desse antimicrobiano. 206 

Nos resultados obtidos com a bactéria Gram positiva Staphylococcus aureus, verificamos que o 207 

halo de inibição foi de 30 mm na concentração de 100%, decaindo para 25, 20 e 2 mm, nas 208 

concentrações de 50, 25 e 12,5%, respectivamente. Comparando os resultados obtidos com o 209 

antibiótico, os extratos das cascas, folhas e frutos para essa bactéria demonstraram-se uma atividade 210 

que equivale a 54,51% do antimicrobiano.  211 

Avaliando a atuação dos extratos das cascas, folhas e frutos sobre o fungo leveduriforme C. 212 

albicans, verificamos que este foi o microrganismo com os maiores halos de inibição formada. Foi 213 
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possível observar que o halo de inibição foi de 43 mm na concentração de 100%, decrescendo para 214 

39, 35 e 34 mm, nas concentrações de 50, 25 e 12,5%, respectivamente, sendo com isso considerado 215 

esta última concentração, a Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos extratos, sobre o fungo C. 216 

albicans. Na concentração de 6,25% o extrato não conseguiu formar halo inibitório. A correlação 217 

dos extratos etanólico da Algaroba com antibiótico padrão utilizado (amoxicilina), não dá pra ser 218 

realizada porque esse antibiótico não possui espectro de atuação contra fungos, logo já era esperado 219 

o não crescimento da C. albicans no meio com antibiótico. 220 

A potência dos antibióticos é determinada, comparando-se a dose com a qual se inibe o crescimento 221 

de um microrganismo testado e susceptível com a dose da preparação do antibiótico de referência 222 

nas mesmas condições de trabalho. Uma redução na atividade microbiana pode revelar mudanças 223 

não demonstráveis por métodos químicos (United States Pharmacopeia, 1990). 224 

Nas concentrações e condições avaliadas foi possível verificar que os extratos das cascas, folhas e 225 

frutos da Algaroba não apresentou atividade frente à cepa bacteriana Pseudomonas aeruginosa. 226 

De acordo com a tabela II. A partir dos valores obtidos anteriormente da Escherichia coli os valores 227 

foram declinando, chegando a 1 mm na concentração de 6,25%, sendo com isso considerado esta 228 

concentração a Concentração Inibitória Mínima (CIM) para os extratos bruto seco das cascas, folhas 229 

e frutos da Prosopis juliflora sobre a bactéria  E. coli. 230 

A bactéria Gram positiva Staphylococcus aureus, verificamos com esses valores foi possível 231 

determinar a concentração inibitória mínima (CIM) dos extratos bruto seco das cascas, folhas e 232 

frutos da Prosopis juliflora, sobre a bactéria S. aureus na concentração de 6,25% ocorrendo 233 

nenhuma formação de halos de inibição. 234 

O fungo leveduriforme C. albicans decrescendo para 39, 35 e 34 mm, nas concentrações de 50, 25 e 235 

12,5%, respectivamente, sendo com isso considerado esta última concentração, a Concentração 236 

Inibitória Mínima (CIM) dos extratos das cascas, folhas e frutos, sobre o fungo C. albicans. Na 237 

concentração de 6,25% os extratos não conseguiu formar halo inibitório. 238 
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Na Concentração Mínima Bactericida (CMB), definida como a maior concentração capaz de matar 239 

com melhor expressividade, em todos os microrganismos testados, a concentração de 100% foi a 240 

que os extratos das cascas. Folhas e frutos induziu a formação dos maiores halos de inibição:  S. 241 

aureus = 30 mm, E. coli = 27 mm, e o fungo C. albicans = 43 mm. 242 

A formação de biofilmes bacterianos é um estilo de vida microbiana que ocorre em todos os tipos 243 

de superfícies (Lindsay & Von Holy, 2006). São constituídos de multicamadas de células 244 

bacterianas ou fungos, agrupadas e envoltas por material extracelular composto de 245 

exopolissacarídeos (EPS) de origem bacteriana, que têm por função juntar as células firmemente às 246 

superfícies dos biomateriais e entre elas, formando uma matriz extracelular composta 247 

fundamentalmente de carboidratos e proteínas, mas também de DNA extracelular e detritos de 248 

células mortas (Balsamo et al., 2012). Apesar de o produto possuir atividade direta sobre os 249 

microrganismos S. aureus, E. coli, e C. albicans, quando ocorreu a formação do biofilme, os 250 

extratos das cascas, folhas e frutos não conseguiram atravessar, ou seja, os extratos apresentam 251 

baixo poder de penetrabilidade sobre o biofilme, apesar de possuir ação sobre os microrganismos 252 

testados. 253 

Na avaliação da Concentração Inibitória Mínima de Aderência (CIMA), os extratos etanólico das 254 

cascas, folhas e frutos da Algaroba não conseguiram impedir a formação de biofilmes frente os 255 

microrganismos testados, se apresentando negativo para atividade antiaderente.   256 

O ensaio da atividade toxicológica é determinado através da concentração letal 50% (CL50), descrito 257 

nos gráficos I (cascas), II (folhas) e III (frutos), segundo a metodologia de Mayer. 258 

Os ovos de Artemia salina foram incubados em água do mar a temperatura ambiente por 24 horas. 259 

Com a ajuda de uma fonte de luz, as larvas foram atraídas e coletadas. Soluções do extrato e água 260 

do mar em concentrações variando de 20-1000 μg/ml. Cerca de 10 a 13 metanáuplios foram 261 

transferidos para tubos de ensaio contendo 5 ml de cada uma das soluções a serem testadas. Um 262 

grupo controle foi preparado contendo apenas os solventes e as larvas. Os ensaios foram realizados 263 

em triplicata. A contagem do número de larvas mortas foi realizada após 24 horas e esse número foi 264 
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usado para o cálculo da CL50. No ensaio de toxicidade frente à Artemia salina através do extrato da 265 

Prosopis juliflora (cascas), houve grande número de mortos na maioria das concentrações testadas 266 

da amostra de Prosopis juliflora, nas concentrações mais elevadas de 1000 e de 750 µg/mL. A 267 

amostra apresentou uma Determinação da Concentração Letal - CL50 = 389,6999 µg/mL, que 268 

representa que o extrato analisado possui uma toxicidade moderada para a Artemia salina nas 269 

concentrações e condições testadas. Segundo (Bussmann et al., 2011) CL50 entre 250 e 499 µg/mL 270 

apresentam toxicidade moderada este resultado pode conferir uma possível atividade 271 

microbiológica ou citotóxica. 272 

No ensaio de toxicidade frente à Artemia salina através do extrato da Prosopis juliflora (folhas), 273 

não houve grande número de mortos na maioria das concentrações testadas da amostra de Prosopis 274 

juliflora, nas concentrações mais elevadas de 1000 e de 750 µg/mL as Artemias salina apresentaram 275 

movimento parecido com a do controle. A amostra apresentou uma Determinação da Concentração 276 

Letal - CL50 = 916,8483 µg/mL, que representa que o extrato analisado possui uma toxicidade leve 277 

para a Artemia salina nas concentrações e condições testadas. 278 

No ensaio de toxicidade frente à Artemia salina através do extrato da Prosopis juliflora (frutos), não 279 

houve grande número de mortos na maioria das concentrações testadas da amostra de Prosopis 280 

Juliflora, nas concentrações mais elevadas de 1000 e de 750 µg/mL as Artemias salina 281 

apresentaram movimento parecido com a do controle. A amostra apresentou uma Determinação da 282 

Concentração Letal - CL50 = 3.972,296 µg/mL, que representa que o extrato analisado é considerado 283 

atóxico para a Artemia salina nas concentrações e condições testadas.  284 

A toxicidade moderada dos extratos das cascas, e a toxicidade leve das folhas sendo atóxico aos 285 

frutos no teste de letalidade contra Artemia salina é um indicador de que a planta pode ser bem 286 

tolerada frente ao sistema biológico. Entretanto estudos mais detalhados para a avaliação da 287 

toxicidade dos extratos bioativo empregando-se outros modelos (in vitro) se fazem necessários. 288 

Assim, com base nos resultados obtidos, foi possível, verificar que os extratos bruto seco das 289 

cascas, folhas e frutos analisados tem uma atividade promissora contra os microrganismos testado, 290 
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o que nos incentiva a realização de novos estudos com esta espécie vegetal, para se determinar 291 

quais as substâncias presentes nos extratos que contribuem para a atividade biológica, como 292 

também para entender seu mecanismo de ação. Os extratos das cascas, folhas e frutos mostraram-se 293 

relevantes para a Artemia salina Leach nas concentrações testadas, por esta razão, a potencialidade 294 

da Prosopis juliflora como fonte de novos medicamentos antimicrobianos se faz necessária. 295 

O Gel é uma preparação semissólida formada por líquidos gelificados com a ajuda de agentes 296 

gelificantes apropriados. Geralmente, as substâncias formadoras de géis são polímeros que, quando 297 

dispersos em meio aquoso, assumem conformação doadora de viscosidade à preparação. Desta 298 

forma, pode-se definir o gel como uma preparação semissólida que consiste em dispersões de 299 

pequenas partículas inorgânicas ou grandes moléculas orgânicas penetradas internamente por 300 

um líquido (Corrêa, 2005).  301 

Após a constituição da formação do Gel, analisaram-se os testes de estabilidade acelerada e 302 

estabilidade preliminar. O estudo de estabilidade acelerada consistiu na realização do teste na fase 303 

inicial do desenvolvimento do produto, onde amostras em triplicata foram separados em recipientes 304 

de plástico neutro e fechados e submetidas a condições de estresse. Estas condições foram na estufa 305 

a 37°C, geladeira a 5° e uma terceira amostra foi colocada em temperatura ambiente, para que 306 

possam ser comparadas as demais amostras, segundo a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária 307 

(ANVISA, 2004). Tendo uma duração de 12 dias (6 ciclos) em que as amostras a cada 24 horas 308 

foram transferidas da estufa para a geladeira ou vice-versa e a cada 48h serão realizados testes 309 

organolépticos e físico-químicos dos produtos, Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 310 

2004). As amostras submetidas ao estudo de estabilidade acelerada foram empregadas em 311 

condições menos extremas, porém com uma maior duração. Este estudo avaliou cada amostra em 312 

uma condição distinta, durante um período de 90 dias, onde uma primeira amostra permaneceu em 313 

estufa a 37°C, a segunda em geladeira a 5°C e uma terceira em temperatura ambiente, Agencia 314 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2004). 315 
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Os testes organolépticos e ensaios físico-químicos foram avaliados no tempo 0, 24h, 7, 15, 30, 60 e 316 

90 dias, Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2004). As amostras foram avaliadas 317 

durante período de armazenamento de 30 dias e, conforme os resultados observados, todas as 318 

amostras acondicionadas na geladeira (5° C) e no ambiente (20° C – 25° C) não sofreram 319 

modificações em relação à aparência, cor e odor. O mesmo ocorreu com as amostras em gel 320 

expostas na temperatura de 37º C, não ocorrendo nenhuma separação de fases. Com relação à 321 

aparência (textura), os géis apresentaram leve modificação a partir do 15º dia, caracterizada pelo 322 

aumento de viscosidade, permanecendo estável até o 30º dia. Apresentando boa estabilidade quando 323 

correlacionados aos testes de estresse.  324 

Entretanto, nas amostras de géis acondicionadas na estufa, a leve modificação apresentada pelo 325 

endurecimento da superfície a partir do 30º dia, resultou-se da perda dos componentes hidrofílicos 326 

por evaporação durante o aquecimento, o que se dá de forma mais intensa na superfície, 327 

aumentando, com isso, a sua viscosidade.  O aumento da viscosidade é uma das situações de 328 

maior ocorrência de envelhecimento das preparações semissólidas (Corrêa, 2005). 329 

 330 

CONCLUSÕES 331 

Com base nos resultados obtidos, foi possível verificar que os extratos secos das cascas, folhas e 332 

frutos da Prosopis juliflora (Algaroba) apresentaram capacidade de inibir o crescimento das 333 

bactérias Staphylococcus aureus ATCC 3613 e Escherichia coli e do fungo Candida albicans ATCC 334 

76615.  Nos ensaios de toxicidade frente à Artemia salina o extrato das cascas apresentou uma 335 

toxicidade moderada, os extratos das folhas toxicidade leve, e os frutos apresentaram-se atóxico. O 336 

emprego deste bioensaio para avaliar a toxicidade de extratos vegetais foi simples, eficaz e rápido 337 

mostrando resultados relevantes, que podem servir como fonte para outros estudos. 338 

A estabilidade química dos princípios ativos incorporados depende, frequentemente, da natureza da 339 

base usada na formulação. A incorporação de drogas em estruturas de géis, frequentemente, leva a 340 

uma variação em sua estabilidade (Florence & Attwood, 2003). No estudo realizado, verificou-se 341 
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que o PH dos géis não demonstrou variações significativas para o Carbopol. No teste de 30° dia não 342 

houve alteração. Já os testes de 90° dia resultaram-se da perda dos componentes hidrofílicos por 343 

evaporação aumentando a sua viscosidade quando submetido ao aquecimento a 37° C. Porém, essas 344 

alterações na viscosidade não foram suficientes para a separação das fases no teste de centrifugação, 345 

sugerindo a sua estabilidade física. A avaliação dos extratos das folhas, cascas e frutos da Prosopis 346 

juliflora demonstraram atividade antimicrobiana e os seus respectivos géis apresentaram uma boa 347 

estabilidade, portanto o presente artigo contribui de forma satisfatória para o estudo desta espécie.  348 
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